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O projeto “PUBLICANDO a EJA: uma proposta de material de referência para o Ensino de Língua Portuguesa vem sendo desenvolvido desde março de 2002, no Projeto de Educação Fundamental de Jovens e Adultos - 2° Segmento - PROEF-2 -, na Escola de Ensino Fundamental  Centro Pedagógico da Universidade Federal de Minas Gerais pela equipe de monitores de língua portuguesa

O desenvolvimento desse projeto se justifica na medida em que há uma notória escassez de publicações de livros didáticos de Língua Portuguesa destinados para jovens e adultos. O mercado editorial publica materiais para o ensino regular que são caracterizados por uma abordagem infantilizada de ensino. E da utilização destes materiais nas aulas da Educação de Jovens e Adultos – EJA - decorrem alguns problemas, dentre os quais se destacam a sua descontextualização com a realidade do sujeito de EJA e, por conseguinte, a não-identificação desse sujeito com o material didático, o que acarreta vários problemas na prática pedagógica.

O público de EJA possui as suas especificidades. Dentre elas, é relevante o fato do jovem e adulto não ter sido bem sucedido em seu primeiro contato com a escola, o que culminou com a sua exclusão desse “espaço de conhecimento”. No seu contato com a escola regular, eles tiveram um ensino de língua materna pautado em uma concepção voltada para o ensino de nomenclaturas e regras gramaticais, com a suposição de que, ao dominar tais conhecimentos lingüísticos, o aluno teria condições de compreender e produzir bons textos. No entanto, ao perceber as dificuldades que se encontram na aquisição destes, o aluno se sente frustrado e carrega consigo a imagem de incompetente e fracassado. Com isso, explica-se o fato de o aluno de EJA manifestar-se nas aulas de Língua Portuguesa dizendo que “não sabe Português” e ele retorna à escola em busca deste aprendizado. Entretanto, não devemos nos esquecer de que o jovem e adulto traz consigo uma bagagem de vivências e experiências que precisam e devem ser exploradas, pois, ao partimos dessas, contribuiremos para a qualidade da aprendizagem dos mesmos. Para tanto, faz-se necessário que o aluno de EJA possua um ensino que se adeqüe às suas especificidades. Eliminando, assim, o estigma de “não saber Português”.  

Além do caráter exclusivo desse público de EJA, consideramos que este seria um momento importante para documentarmos os trabalhos desenvolvidos na área de Língua Portuguesa, uma vez que, desde 1985, o PROEF-2 vem atuando na área de educação e até agora nenhum registro sistemático foi feito do conjunto de atividades postas em prática nas aulas de português.

Diante de tais necessidades, propomos a preparação/seleção de um material didático que sirva de referência para: 1- as aulas de Língua Portuguesa visando a socialização do educando, eliminando, assim, o distanciamento entre a vida e a escola; e 2 - atividades multidisciplinares, propiciando a integração de vários conteúdos nas diversas disciplinas para o público de jovens e adultos.

Este projeto possui uma concepção de ensino de língua materna pautada na interação do sujeito com o conhecimento, num processo constante de construção. Para isto, é preciso rever o conceito de linguagem, de texto e de leitor.

Fundamentação teórica 
Este trabalho é fundamentado nas novas teorias da Análise do discurso, da Sociolingüística, em Piaget e em outros teóricos que concebem a linguagem como uma atividade de interlocução entre os usuários da língua.

O "aprendizado" da linguagem está diretamente relacionado à forma como o homem constrói o seu conhecimento. Assim, tais teorias nos permitem interpretar o mundo do conhecimento e fazer uma constante reflexão sobre o método, a prática pedagógica e os processos envolvidos na aquisição daquele.

Esses estudos sobre a aquisição da linguagem, como fator histórico e social, enfatizam a importância da interação lingüística para a construção do saber em suas diversas dimensões (social, cultural, acadêmico etc). A linguagem passa a ser considerada, pois,

"como lugar de interação que possibilita aos membros de uma sociedade a prática dos mais diversos tipos de atos, que vão exigir dos semelhantes reações e/ou comportamentos, levando ao estabelecimento de vínculos e compromissos anteriormente inexistentes."( KOCH, 1995: 9)

Concebemos, então, o texto como um todo, e torna-se importante estudar os tipos de relações estabelecidas nos diversos enunciados que compõem em uma seqüência coerente. Em conseqüência, há uma importância singular no que diz respeito ao tratamento do texto no seu contexto pragmático no qual interage, dinamicamente, com o conhecimento do leitor/locutor a respeito do universo e das informações percebidas imediatamente e com as dimensões sintáticas e semânticas. Tal abordagem explicita que essas três dimensões não são, de forma alguma, independentes. 

Isso implica que os elementos lingüísticos só podem ocorrer interligados e dotados de significação, ou seja, a análise dos elementos isolados, como as frases, só se tomam possível se as condições de seu isolamento forem analisadas concomitantemente ao texto como um todo.

Tais pesquisas oferecem melhor embasamento para o estudo do discurso em contextos sociais, interacionais e institucionais. Pode-se dizer, portanto, que a lingüística textual contribui significativamente para o trabalho com textos de outras disciplinas - História, Geografia, Ciências e Matemática - constituindo-se um facilitador do trabalho multidisciplinar.

Nesse sentido, as concepções de texto e discurso se fundem e se revelam como um material concreto, no qual se torna possível identificar o trabalho de linguagem dos interlocutores na interação verbal.

No projeto em questão, o texto será considerado segundo a definição de FÁVERO e KOCH (l 988:25) que diz:

"o texto, em sentido lato, designa toda e qualquer manifestação da   capacidade textual do ser humano, (quer se trate de um poema, quer de uma música, uma pintura, um filme, uma escultura etc.), isto é, qualquer tipo de comunicação realizado através de um sistema de signos."
Ao adotarmos essa concepção de texto, pretendemos que o aluno se aproprie dos diferentes gêneros textuais que se materializam em forma de textos e estes, por sua vez, circulam socialmente e são usados nas mais variadas situações de interação verbal. Concebemos, então, que o ensino deve centralizar-se no texto, tanto na sua leitura, quanto na sua produção. Para tanto, selecionamos diversos tipos de textos como proposta de leitura e de produção.

O trabalho de leitura leva em conta que o ato de ler envolve três processos: cognitivo, social e lingüístico.

A compreensão de textos engloba múltiplos processos cognitivos - estratégias mentais próprias do ato de compreender -, que levam à formação de um leitor que percebe relações, infere informações e constrói novos significados. A atividade da leitura, além de ser um processo cognitivo é também um ato social entre dois sujeitos — leitor e autor. Esses sujeitos estabelecem uma interação socialmente determinada.

O texto escrito como uma realidade material consiste em um conjunto de elementos que se relacionam. Uma vez interpretados esses elementos, o texto torna-se coerente, pois o leitor consegue suprir o seu contexto. A apreensão desses elementos depende de um conhecimento prévio na leitura, porque "o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe, o conhecimento adquirido ao longo de sua vida" (KLEIMAN, 1995:13). É por meio da interação do conhecimento lingüístico, textual e conhecimento de mundo que o leitor constrói o sentido do texto. 

A compreensão de texto torna-se mais acessível quando se delimitam os objetivos da leitura. Estabelecer tais objetivos é uma estratégia de controle do próprio conhecimento que Angela Kleiman denominou de "estratégia metacognitiva", a qual é desenvolvida ao longo dos aspectos que contribuem para a compreensão de um texto. É sabido que um texto não é um produto acabado, logo, um leitor ativo, ao delimitar seu objetivo, formula hipóteses. Essa formulação é além do processo de decodificação da leitura. "O leitor adulto não decodifica; ele percebe as palavras globalmente e adivinha muitas outras, quando pelo seu conhecimento prévio e por suas hipóteses de leituras."(KLEIMAN, 1995:37).

Inconscientemente, o leitor interpreta marcas formais do texto e/ou entre parágrafos, apontando para a "macroestrutura do texto". E essa rede formal que estabelece uma coerência local. Quando essa ligação não é explicitada pelo leitor, o texto pode parecer difícil.

Não há dúvida de que existe um processo interacional da leitura, entre leitor e autor. Esse processo se dá por meio de marcas que o autor deixa e o leitor reconstrói durante sua leitura. Agora, se o leitor vai ao texto com idéias pré-concebidas dificulta a compreensão, pois o leitor não consegue construir as marcas formais deixadas pelo autor. E então, a leitura fica enfadonha, torna-se uma atividade difícil. A capacidade de análise das marcas formais é considerada imprescindível à compreensão do texto, e quando o leitor faz uma reflexão consciente dessas marcas, ele não só se forma um leitor proficiente, mas também um leitor crítico.

Logo, a leitura assume uma singular relevância nas aulas de Língua Portuguesa. É preciso que o aluno apreenda a significação profunda dos textos com que defronta, assim, sendo capaz de reconstruí-los e reinventá-los. Cabe ao professor mostrar ao aluno os diversos níveis de significação: explícitas e as implícitas - ligadas à intencionalidade do emissor. De acordo com KOCH (1996:161),

"a atividade de interpretação do texto deve fundar-se na suposição de que o emissor tem determinadas funções e de que uma decodificação adequada exige justamente, a capacitação dessas intenções por parte de quem lê."

É importante mostrar ao aluno que existem marcas no texto que o permite uma adequada decodificação, e que tais marcas não só tomam possível reconstruir o enunciado, no sentido de apreender a intencionalidade, como também de recriá-la a partir do seu conhecimento, da sua vivência. Dessa maneira, o aluno tem uma postura crítica diante da sua realidade, e está preparado para ler o mundo: “a princípio, o seu mundo, mas, daí em diante, e paulatinamente, todos os mundos possíveis.” (KOCH, 1996:160)

A produção de textos possibilita a construção do raciocínio lógico do aluno. Tal objetivo só é alcançado a partir da utilização de diferentes gêneros textuais e de textos não-verbais.

Ao escrever, o aluno consegue expressar seus conhecimentos, idéias e pensamentos. Ele precisa se preocupar com a estrutura, a organização, a seleção das informações específicas, a adequação da linguagem ao destinatário e a correção gramatical.

As atividades que propiciam este trabalho de escrita são: a codificação (escolha de um código elaboração de textos); a reestruturação da forma/organização do texto; a reconstrução (trabalho que envolve a reestruturação e a reelaboração do conteúdo) e a refacção (reescrita do texto, observando lembretes específicos dados pelo professor e/ou a adequação a uma nova situação de interlocução).

O resultado da utilização dessas abordagens teóricas fornece os subsídios para o trabalho de leitura e produção de textos, legitimam a diversidade textual, enfatizam a língua em uso efetivo como lugar da interação verbal. Enfim, o trabalho com e sobre a língua revela-se em sua materialidade, de forma efetiva, num processo de interação que possibilita, ainda, a (re)construção da realidade numa visão crítica.

Metodologia

Para efetivar o trabalho, a equipe de Português decidiu fazer uma pesquisa no material acumulado pelo PROEF-2, desde 2000, em especial nos Cadernos de Turma de Língua Portuguesa
, com o fim de verificar as abordagens lingüísticas utilizadas, a variedade de textos, as atividades e estratégias metodológicas e pedagógicas até em então empregadas nessa área do conhecimento. Após, fizemos uma seleção de atividades que corroboram a concepção de linguagem que adotamos neste trabalho. Na etapa seguinte, selecionamos materiais de livros, filmes, revistas, jornais, músicas, panfletos, dentre outros, a fim de usarmos diversos gêneros textuais contextualizados com o aluno e com tempo em que ele vive. 

Habilidades a serem desenvolvidas

O material de referência proposto neste projeto considerará que a escolarização dos alunos poderá ocorrer em até três anos de acordo com a proposta política pedagógica do PROEF-2. Dessa forma, a seleção do material será pautada pelos seguintes aspectos: 1- o interesse dos alunos; 2- o perfil dos alunos; 3- os conhecimentos prévios dos alunos; 4- o processo de aquisição de novos conhecimentos lingüísticos.

Os anos apresentam as seguintes habilidades a serem desenvolvidas:

1° Ano

· Procedimentos de leitura:

· Localizar informações em textos curtos e de vocabulário simples.

· Identificar a idéia central de textos jornalísticos curtos, com poucas informações.

· Inferir informações de textos narrativos curtos, instrucionais, publicitários e notícias.

· Seguir os fatos apresentados em quadrinhos.

· Reconhecer a intenção do autor em textos instrucionais, classificados e em quadrinhos.

· Identificar o gênero textual por meio de seus aspectos sócio-comunicativos e funcionais.

· Estabelecer relações de significado entre palavras usuais, palavras polissêmicas, expressões, sentenças e palavras cujo significados dependem do contexto.

· Consultar verbete de dicionário para identificar o significado de palavras em sentido próprio e figurado.

· Variação Lingüística

· Reconhecer marcas lingüísticas e registros relacionando fala com características da personagem e distinguindo linguagem formal de informal.

· Recursos Expressivos ou Efeito de Sentido

· Compreender efeitos de sentido, interpretando uso de concordância, pontuação, uso das regras ortográficas e uso de acentuação.

2º Ano

· Procedimentos de leitura

· Localizar informações em textos longos e complexos.

· Identificar a idéia central em textos jornalísticos longos com informações complexas, narrativos e informativos.

· Seguir os fatos apresentados em textos narrativos e informativos.

· Identificar o gênero textual por meio de seu conteúdo ou recursos constitutivos.

· Perceber uso funcional dos discursos direto e indireto distinguindo-os.

· Reconhecer características de personagens, narrador, espaço em textos narrativos e crônicas, generalizando tempo e espaço.

· Associar características e estratégias ao tipo de texto e/ou interlocutor diferenciando gêneros opinativos e informativos; inferindo desfecho narrativo.

· Reconhecer o ponto de vista do narrador em crônicas e fábulas.

· Realizar inferências lexicais de palavras usuais, dependentes exclusivamente do contexto e a partir de verbetes do dicionário.

· Recursos Expressivos ou Efeito de sentido

· Compreender efeitos de sentido, interpretando linguagem figurada e escolha lexical.

· Identificar recursos prosódicos de rimas e onomatopéias.

· Analisar o efeito de sentido do uso de linguagem figurada em textos simples.

· Realizar operações com o discurso alheio distinguindo discurso direto e indireto.

· Coerência e Coesão

· Estabelecer ligações coesivas por meio de pronomes, nomes genéricos, expressão de lugar.

· Recuperar significados em apagamentos de um substantivo.

· Reconhecer usos adequados de pontuação identificando parênteses para comentário do narrador em textos simples e identificando parênteses para explicações em textos complexos.

3º Ano

· Procedimentos de leitura

· Identificar a idéia central em textos opinativos e de resenha.

·  Associar características e estratégias ao tipo de texto e/ou interlocutor, inferindo crítica de tira ou charge, diferenciando subgêneros jornalísticos.

· Interpretar textos argumentativos reconhecendo intenção, inferindo opinião e/ou estratégia.

· Recursos Expressivos ou Efeito de sentido

· Realizar operações com o discurso alheio transformando discurso direto em indireto.

· Coerência e Coesão

· Estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando a repetição e fazendo substituição com pronomes de referentes próximos.

· Empregar conectivos, abstraindo a noção de causa e temporalidade, relacionando sentenças adversativas e sentenças com noção de igualdade, adição e contraposição.

· Estabelecer relações entre partes do texto, substituindo nomes repetidos por pronomes, reconhecendo a pronominalização como recurso para evitar a repetição.

· Realizar operações de substituição usando pronome ligado ao antecedente próximo, um pronome ligado ao antecedente distante e vários pronomes com seus antecedentes.

· Conhecimento Lingüístico Operacional

· Realizar operações lingüísticas, estabelecendo concordância nominal e verbal.

· Interpretar a mudança de ordem das palavras de uma sentença reconhecendo a sua má formação e inferindo alteração ou não de significados. 

Algumas atividades selecionadas

1º Ano

Objetivos:

· Localizar informações em textos curtos e de vocabulário simples.

· Inferir informações de textos narrativos curtos, instrucionais, publicitários e notícias.

· Identificar o gênero textual por meio de seus aspectos sociocomunicativos e funcionais.

Procedimentos:

· Buscar o conceito de sinopse a partir da discussão de um filme que esteja em cartaz no momento.

· Sugerir que os alunos façam um relato breve sobre algum que assistiram recentemente.

· Interrogar aos alunos o local onde possa se encontrar comentários de filme, e o nome que se dá a este tipo de comentário.

· Distribuir aos alunos algumas sinopses a fim de que reconheçam, a partir do que já foi discutido, as características do gênero textual - sinopse.

· Solicitar aos alunos que escolham um filme, diferente dos já citados, e façam uma sinopse.

· Em um momento posterior, os alunos deverão apresentar a sinopse, oralmente para os colegas e por escrito para o professor.

2º Ano 

Objetivos:

· Identificar o gênero textual por meio de seu conteúdo ou recursos constitutivos.

· Associar características e estratégias ao tipo de texto e/ou interlocutor diferenciando gêneros opinativos e informativos.

Procedimentos:

· Buscar o conhecimento prévio do aluno sobre texto informativo e opinativo.

· Reconhecer, a partir do que já foi discutido, as características de texto informativo e opinativo nos textos abaixo. Com a sistematização das características, os alunos serão ativos do seu processo de aprendizagem.

· Após a leitura oral dos textos, poderá ocorrer uma socialização das conclusões de cada aluno.

· Qual a função das pontuações nos texto dois textos?

· Elaborar questões que relacionam os dois textos.

· Solicitar, como avaliação final, aos alunos a produção de um texto opinativo a partir de um fato real.

Texto 1

GUERRA DO TRÁFICO CAUSA MAIS CINCO MORTES

Cinco pessoas foram mortas ontem numa chacina que deixou também seis feridos, na Favela do Paraguai, na Vila Pudente, na zona leste da capital. Os assassinos fugiram e a polícia suspeita que a causa do crime seja a guerra pelo controle do tráfico de drogas, o mesmo motivo de duas outras chacinas ocorridas em favelas da região no ano passado. Houve mais de 30 tiros de pistolas 45 e 380 e escopeta calibre 12, por volta das 14 horas. O litoral paulista teve mais uma chacina ontem: três pessoas assassinadas em Monguaguá.

O Estado de S. Paulo, 26/2/2000.
TEXTO 2

“É preocupante ver o presidente da República apoiando e – por que não dizer? - incentivando, através de sua omissão, um grupo de criminosos, saqueadores e baderneiros. Até quando o governo apoiará esse tipo de atitude? Por que o presidente não cobrou e exigiu o fim dos saques e invasões para continuar as conversações? Quando o governo pretende começar a agir com severidade? Após haver uma desgraça qualquer? Aí, senhor presidente, será tarde demais. A população espera do governo o cumprimento da lei, e não demagogia barata, que foi só o que vimos até agora”.
Paulo Sérgio de Carvalho Araújo - Santos, São Paulo –Folha de São Paulo, 6/7/2003)
3º Ano

Objetivos:

· Associar características e estratégias ao tipo de texto e/ou interlocutor, inferindo crítica de tira ou charge.

· Estabelecer relações entre as partes de um texto, identificando a repetição e fazendo substituição com pronomes de referentes próximos.

· Empregar conectivos, abstraindo a noção de causa e temporalidade, relacionando sentenças adversativas e sentenças com noção de igualdade, adição e contraposição.

· Estabelecer relações entre partes do texto, substituindo nomes repetidos por pronomes, reconhecendo a pronominalização como recurso para evitar a repetição.

Procedimentos:

· Distribuir os textos, analisando, em um primeiro momento, a mensagem transmitida em cada “tirinha”.

· Trabalhar em cada “tirinha” o conjunto de articulações de cada palavra e idéia, que é responsável pela Textualidade, ou seja, é o que faz um texto ser um todo significativo, e não uma reunião de frases desconexas.

Atividade Multidisciplinar

Objetivos:

· As atividades propostas visam construir um diálogo entre as diversas disciplinas, pois não basta ao aluno contemplar os assuntos transmitidos de forma isolada. 

· A integração das disciplinas é desenvolvida através das atividades conjunta com os professores de Português, Geografia e Matemática.
Procedimentos:

· Português: trabalhar a relação do gráfico com o texto, com isso o aluno deverá perceber se o gráfico acrescenta informações ao texto ou se apenas demonstra os dados.

· Geografia: trabalhar os diferentes tipos de gráficos – barra, pizza; reconhecer o espaço geográfico da região metropolitana de BH, trabalhando o mapa de Belo Horizonte.

· Matemático: discutir as etapas seguidas para a construção de um gráfico. 

Conclusão

Assim, este projeto propicia uma situação pedagógica em que tanto o professor quanto o aluno atuam como sujeitos ativos, favorecendo a integração e facilitando o crescimento individual e grupal. O professor exerce o papel de incentivador e auxiliador, enquanto o aluno torna-se agente de seu aprendizado.

Esta integração exige grandes valores pedagógicos, porque se cria a necessidade de ler e analisar vários gêneros textuais que se vai construir, como eles se organizam e as características mais importantes. Isto nada mais é que uma atividade de reflexão sobre os variados aspectos do gênero e o seu suporte. Também permite que o aluno produza texto adequado à condição de produção de texto, assim permitindo uma interseção entre conteúdos de diferentes áreas.
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